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O 
O COUNTRY TOMA CONTA DOS CORREDORES DA 

AGROBRASÍLIA, COM UM DESFILE MODERNO E 
ELEGANTE DO FIGURINO TÍPICO DE QUEM VIVE 
OU TRABALHA NO CAMPO, OU SIMPLESMENTE 

APRECIA A FORMA DE SE VESTIR

C
hapéu, bota e calça jeans. Es-
ses itens sempre estiveram no 
vestuário de Camilly Vitória, de 
19 anos. “Desde pequena, gosto 

muito de fazenda. Meu avô trabalhou 
com isso, então, sempre foi do meu in-
teresse. Por isso, esse estilo de roupas 
me faz sentir bem”, conta Camilly, que 
compra suas peças em lojas especiali-
zadas da capital. Na AgroBrasília com 
amigos da faculdade de agronomia, a 
universitária estava com o traje perfei-
to para o local. A tradicional feira do Dis-
trito Federal conta com um público que 
realmente vive e veste o campo seja por-
que vive a realidade seja porque apre-
cia o modo inconfundível de se vestir. O 
Correio esteve no evento para conferir.

A moda country une conforto e 
estilo. Para muitos, é mais do que 
roupas e acessórios, é uma expressão 
da paixão pelo que se faz. Mas tam-
bém é uma forma de estar confortá-
vel e se sentir bem com um vestuá-
rio que pode ser usado na fazenda e 
no shopping — por que não?

“Nossas peças são um estilo ‘a roça 
venceu’, com produtos 100% couro, 
que atende a cidade e o campo”, con-
ta Mariehly Machado, 45, que, com a 
irmã, Franciehly, 37, criou a marca Ma-
ria Botina há seis anos. “Nosso diferen-
cial são as botinas coloridas. Quando 
quis criar uma botina rosa, devem ter 
me achado maluca. Isso tudo foi antes 
do filme da Barbie. Hoje em dia, se não 
tenho essa peça, deixo de vender”, co-
memorou a empresária country.

A marca nasceu quando o pai de 
Marihely e Franciehly, que é fazen-
deiro em Unaí (MG), precisou de um 
calçado novo. “Meu pai tem 70 anos 
e é do agro, do campo. Eu e minha ir-
mã fomos atrás de botinas novas para 
ele, de qualidade, e não encontramos. 
Falei ‘já sei o que nós vamos vender!’ 
Hoje nós temos quatro lojas,  estamos 
chegando em Goiás e vamos alcançar 
o Brasil todo”, frisou Francihely. 

Cliente da Maria Botina desde o iní-
cio, Gláucia Pereira, 36, trabalha como 
gerente de agronegócios e, por isso, 
costuma visitar muitas fazendas. Ao se 
render às botinas, aderiu ao estilo agro 
e, com as peças da loja, passou a usar 
dentro e fora do campo. “Com a Maria 
Botina, eu passei a usar esses sapatos 
no dia a dia, porque dá para estar em 
eventos e são de um material extrema-
mente confortável. Eu me sinto bem 
vestida”, disse a gerente. “As meninas 
trouxeram várias cores, com estampas 
diferentes e que se encaixam em qual-
quer ocasião. Não preciso trocar de sa-
pato do trabalho no campo para outro 
evento, mais arrumado”, completou.  

A estudante Camilly Vitoria (E) e seus amigos da faculdade de agronomia
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 O estilo inconfundível de se vestir está presente no campo e na cidadeRodolfo Sisto, com as botinas vendidas no quiosque da AgroBrasília

As irmãs Francihely 
e Marihely Machado 

comandam a 
marca de moda 

country feminina 
Maria Botina
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AGRO AGRO
ESTÁ NA 

Para todos os gêneros

Ao caminhar pela AgroBrasília, 
o Correio encontrou outro espa-
ço que chama a atenção de quem 
busca dar um up no visual. Rodol-
fo Sisto é gerente da Cooperativa 

Agropecuária da Região do Distri-
to Federal (Coopa-DF) e cuida da 
loja da AgroBrasília desde o início 
da feira. “Aqui é muito movimen-
tado, vendemos, em média, R$ 20 
mil por dia, mas nos dias finais, 
a tendência é vender bem mais”, 

 Gláucia Pereira adota o figurino em diversos ambientes

conta. Segundo ele, entre os itens 
mais procurados estão as botas e 
chapéus, além dos canivetes, que 
são utilitários e estilosos nas cal-
ças dos fazendeiros. 

“Tudo é 100% couro legítimo, 
um material que tem uma durabi-
lidade incrível, além da beleza. O 
couro tem dois tipos, o nobuck e o 
couro tratado”, contou. “Enquanto 
o couro nobuck é mais camursado 
e até mais umedecido, o tratado é 
pintado, permite que seja lustra-
do, por exemplo e é mais brilho-
so”, explicou.

Para Rodolfo, a moda agro é pa-
ra todos os gêneros. “Temos hoje, 
aqui, homens e mulheres na mes-
ma quantidade. Tem gente que pre-
fere algo mais clássico e discre-
to, outros optam pelas peças com 
mais detalhes e mais enfeites. Mas 
o estilo das peças atrai a todos, in-
dependentemente de trabalhar ou 
não no meio”, disse. 

O estilo country é uma manifestação cultural rica e diversificada que se 
originou nos Estados Unidos na década de 1920 e ganhou popularidade 
global. Conectado às raízes rurais, incorpora elementos de vestuário, 
música e comportamento que remetem à vida no campo. O que 
é country vai além de chapéus de caubói e botas de couro; é uma 
expressão autêntica de uma cultura que valoriza a simplicidade e a 
vida ao ar livre. No Brasil, o estilo country também tem uma presença 
significativa, principalmente nas regiões rurais e em eventos de rodeio. 
A moda country brasileira mistura influências locais com as tradições 
norte-americanas, resultando em um estilo único e adaptado às 
preferências nacionais.

Fonte: Texas Center

Realizada pela 
Cooperativa Agropecuária 
da Região do Distrito 
Federal (Coopa-DF), 
a AgroBrasília é uma 
feira voltada à difusão 
de tecnologias e à 
promoção de inovações 
para o agronegócio. Na 
edição deste ano, são 564 
expositores. A expectativa 
da organização é de que, 
ao final do evento, mais 
de 175 mil tenham 
visitado a feira.

Local: Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, BR-251, Km 5, 
sentido Unaí (MG)
Data: 20 a 24 de maio
Horário: 8h às 18h
Entrada gratuita

A raiz do estilo Visite a AgroBrasília

MODA 


